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AGROPECUÁRIA RIO URUARÁ S/A 
CNPJ. 02.358.271/0001-49 
RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vv. Sªs., o Balanço 
Patrimonial, Demonstração das Mutações Patrimoniais e a Demonstração de Origem e Aplicação de Recursos, relativo ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2.012. Outrossim, permanecemos ao vosso inteiro dispor para as informações que se 
fizerem necessárias ao perfeito esclarecimento dos mesmos. Uruará, PA, 31 de dezembro de 2.012 

Balanço Patrimonial encerrado em 31 de Dezembro de 2.012 
Ativo Passivo 

Circulante 2012 2011 Circulante 2012 2011 
    Fornecedores 98.966,83 381.466,24 
Caixa 2.310.330,05 3.077.764,43 Enc. Pessoal 25.380,86 41.211,41 
Bancos 0,00 0,00 Encargos Previd. 23.880,09 28.589,38 
Estoques 2.562.491,00 1.930.627,60 Tributos a Recolher 49.547,15 0,00 
Total do Circulante 4.872.821,05 5.008.392,03 Total do Circulante 197.774,93 451.267,03 
   Não-Circulante   
Não Circulante   Debêntures a Pagar 32.209.175,93 29.240.447,47 
Impostos a Recuperar 139.036,85 139.036,85 Emprest. Acionistas 898.080,10 898.080,10 
   Adiantamento Clientes 2.021.487,50 2.021.487,50 
   Total Não Circulante 35.128.743,53 32.160.015,07 
Imobilizado 12.620.836,77 12.492.252,73 Patrimônio Líquido   
Reavaliação Terras 48.650.516,58  Capital Autorizado 13.000.000,00 13.000.000,00 
Depreciações Acum. (4.950.132,81) (4.950.132,81) Capital a Realizar (6.947.372,00) (6.947.372,00) 
Diferido = Formação Proj.    13.334.794,85 14.816.438,72 Res. de Reavaliação 48.650.516,58 0,00 
Total do Permanente 69.656.015,39 22.358.558,64 Lucros/Prejuízos Acum. (11.157.922,58 (8.206.106,58) 
Total do Não Circulante 69.795.052,24 22.497.595,49 Resultado do Exercício (4.203.867,17) (2.951.816,00) 
Total Ativo 74.667.873,29 27.505.987,52 Tot Patrimônio Líq.  39.341.354,83 (5.105.294,58) 
   Total Passivo 74.667,873,29 27.505.987,52 
                           Demonstração das Mutações Patrimoniais Para o Exercício Encerrado em 31 de Dezembro de 2.012. 
 Capital Social 

Autorizado 
Capital Social a 

Realizar 
Reservas de 
Reavaliação 

Resultado 
Acumulado 

Patrimônio 
Líquido 

Posição em 31/12/11 13.000.000,00 (6.947.372,00)  (11.157.922,58) (5.105.294,58) 
Pos. 31/12/2012 mov. ano   48.650.516,58 (4.203.867,17) 44.446.649,41 
Posição em 31/12/12  13.000.000,00 (6.947.372,00) 48.650.516,58 (15.361.789,75) 39.341.354,83 
Demonstração de Resultado do Período levantado em 31 de Dezembro de 2.012. 
RECEITAS OPERACIONAIS BRUTA 2012 2011 
Receita Bruta    1.735.686,17 2.827.183,90 
(-) Impostos s/ vendas 0,00 -8.795,17 
Receita Líquida                      1.735.686,1 2.818.388,73 
(-) Custos Pecuários -891.836,23 -1.389.120,72 
Lucro Bruto Operacional 843.849,94 1.429.268,01 
Despesas Operacionais:   
Despesas com Maq. Veículos e Equipamentos  -167.132,63 -150.927,30 
Despesas Administrativas -2.983.852,96 -2.061.212,64 
Despesas Financeiras -2.969.581,51 -3.019.894,07 
Receitas Financeiras 267.849,99 0,00 
Receitas Técnicas 805.000,00 850.950,00 
Resultado Liquido do Exercício -4.203.867,17 -2.951.816,00 
FLUXO DE CAIXA 
ATIVIDADES OPERACIONAIS 2012 2011 
    Prejuízo do Exercício (4.203.867,17) (2.951.816,00) 
    Aumento do Estoque (631.863,40) (763.800,00) 
    Aumento (diminuição) do Ativo Não Circulante 0,00 19.137,84 
    Aumento (diminuição) do Passivo Circulante (253.492,10) 261.799,11 
    Aumento Passivo Não Circulante 2.968.728,46 2.751.971,26 
  Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais (2.120.494,21) (682.707,79) 
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 2012 2011 
    Aquisição de Imobilizado (128.584,04) (107.521,83) 
    Diminuição do Diferido 1.481.643,87 1.646.270,96 
  Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 1.353.059,83 1.538.749,13 
VARIAÇÃO DE CAIXA 2012 2011 
    Aumento Liquido de Caixa (767.434,38) 856.041,34 
    Caixa no Inicio do Período  3.077.764,43 2.221.723,09 
    Caixa no Fim do Período  2.310.330,05 3.077.764,43 
Notas Explicativas as Demonstrações Financeiras: 1º. A sociedade tem como objetivo a bovinocultura nas fases de cria, recria e 
engorda, recebeu da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia – SUDAM, incentivos para auxiliar o desenvolvimento 
de suas atividades, e recebeu o CERTIFICADO DE EMPREENDIMENTO IMPLATADO SOB N. 004/08 de 02/05/2.008. 2º. As 
demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as disposições contidas na Lei No. 6.404/76 das Sociedades por 
Ações, alterada pela Lei nº 9.249, de 27/12/95, artigos 4º e 5º e instrução CVM nº 248 de 29/03/96, a qual revoga correção 
monetária das Demonstrações Contábeis, a partir de 01/01/96; e disposições complementares da Comissão de Valores 
Mobiliários e conforme as seguintes práticas contábeis; A)- O resultado é apurado pelo regime de competência de Exercício. B)- 
Os estoques de bovinos são demonstrados ao custo médio das compras ou produção, inferior aos custos de reposição ou aos 
valores de realização, e estão assim representados R$ 2.562.491,00 C)-  Imobilizado: O Imobilizado é composto como segue: 
Contas: Custo Cor. 2012 Depreciação Liquido 2012 Liquido 2011 
Construções Civis 564.109,24 88.271,14 475.838,10 475.838,10 
Terras 705.000,00 0,00 705.000,00 705.000,00 
Edificações  100.000,00 16.000,00 84.000,00 84.000,00 
Maquinas e Equipamentos 163.360,66 46.806,03 116.554,63 116.554,63 
Móveis e Utensílios 9.994,60 3.997,92 5.996,68 5.996,68 
Veículos e Utilitários 437.901,24 83.197,19 354.704,05 229.504,51 
Tratores e Implementos Agrícolas 508.550,48 390.605,53 117.944,95 117.944,95 
Instalações Pecuárias  1.258.569,19 495.541,93 763.027,26 759.886,26 
Infra-estrutura 594.088,47 233.730,72 360.357,75 360.357,75 
Animais de Reprodução 3.523.780,00 2.779.390,67 744.389,33 744.389,33 
Animais de Custeio 99.870,00 68.916,00 30.954,00 30.954,00 
Pastagens Formadas 
Computadores e Similares 

4.651.669,39 
3.943,50 

743.675,68 
0,00 

3.907.993,71 
3.943,50 

3.907.993,71 
3.700,00 

Total 12.620.836,77 4.950.132,81 7.670.703,96 7.542.119,92 
D)  Diferido: é composto como segue: 

 2012 2.011 
Gastos de Implantação 13.334.794,85 14.816.438,72 
Total 13.334,794,85 14.816.438,72 

 E) Reavaliações:  
Reavaliação de Terras 48.650.516,58 0,00 
Total 48.650.516,58 0,00 

3º. PATRIMONIO LÍQUIDO A) O Capital Social autorizado de 
R$ 13.000.000,00 é composto de 2.334.000 ações 
ordinárias, 4.666.000 ações preferenciais classe A e 
6.000.000 ações preferenciais classe B, todas sem valor 
nominal. B) O Capital Subscrito e integralizado no valor de 
R$ 6.052.628,00 está dividido em 2.110.810 ações 
ordinárias e 3.941.818 ações preferenciais classe A, todas 
sem valor nominal. C) Reservas de Reavaliação do Ativo de 
R$ 48.650.516,58.  EDIVAR VILELA DE QUEIROZ - 
Contador – CRC 1SP090918/O-0 S/PA CARMO ADILSON 
COLTRI - Diretor Presidente - RESOLUÇÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO: O Conselho de Administração da 
AGROPECUÁRIA RIO URUARÁ S/A, por força do que 
estabelece a Lei das Sociedades Anônimas, examinando o 
Relatório da Diretoria e Demonstrações Financeiras do 
Exercício findo em 31 de Dezembro de 2.012, resolveram 
aprovar os referidos documentos, que serão submetidos à 
Assembléia Geral Ordinária. Uruará-PA, 31 de Dezembro de 
2.012.  EDIVAR VILELA DE QUEIROZ - Presidente 
GUSTAVO ADOLFO DE LIMA PEREIRA UBIDA Membro  
RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Aos Acionistas e 
Administradores da, AGROPECUÁRIA RIO URUARÁ S/A. 
1. Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia 
AGROPECUÁRIA RIO URUARÁ S/A, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as 
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício 
findo naquela data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações contábeis 2. A administração da 
Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos 
controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração dessas demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos 
auditores independentes 3. Nossa responsabilidade é a 
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de 
distorção relevante. 4. Uma auditoria envolve a execução 
de procedimentos selecionados para obtenção de evidência 
a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da Companhia 
para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de 
expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles 
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e 
a, razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 5. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião 
sobre as demonstrações contábeis 6. Em nossa opinião, 
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Companhia 
AGROPECUÁRIA RIO URUARÁ S/A em 31 de dezembro 
de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil.  

Belém, 11 de abril de 2013 
Tadeu Manoel Rodrigues de Araújo 

Contador CRC/PA002671/0-3 
Auditor Independente 
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